
. t Q. 

D. 1~10.r i a. 
Ru ~ das Flor~s • 281 
1· O R '1' O 

I 

PORTE 
PAGO Quinzenário * 17 de Junho de 1978 * Ano XXXV - N. • 894 - PreÇo 2$50 

i\ • -ft: ~,' ' ' ( •, ' ; 'I ; • • • • • • • ' \. ' ' ~ 

,,-···:'~ropri~dade da .Obra da Rua . · Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos· Rapazes , . ·· · Fundador: Padre Américo 
,} \ • l • • • • • "•, • 

e Ei•s-lll.os 181D.rtie dlliversas oelebreções, :todas •ati-
rnootes ;a fa:ctos !OU aspooto.s dmportam. tes 

dia wda, mas cu1a r.eperoussão prât~ca ISen'bÍIInOS 
fiicar Jooge do que ser.ia desejável e, não raro~ 
a[rvo de manobras pat'1tidál'lias ou de lfii.JnaHdades 
nem sempre c!l•aTats. 

Comemorou-tSe miS!is um Dila Mundiall dla 
Criança. F.allou"~se nos seus ijlireH:os, o qiUJe está 
certto. O que não vli•mas ou ·vemos é que nos 
dlisponhamos nós, aldUJ1tos é responsáveis pel1a 
conldução da Sociedade, a assum-ir os nossos 
deveres. Houve !Destas, oom . di·str:ibuição de 
ig.uamLas, lbrilnqued!os e meda11ha~s; :rea:liZ'a:Iiam-se 
concootrações desponill.lvas ou reol'leativ.as; a Te1le
VlitSão e a Rád~o dooam um oer:to relevo à•s orga.:. 
fllizações ~ev.adas a oalb.o nos -cent·r.os mai·s lim
porb8JI1rtes. Tudo muito 'iTIIter.ess•élJilte 1e, atbé, re
vestindo, aqui •e além, cel'lta beleza. No e'n
taJnlt!o, o grosso das crianças mais pdbl'les ou 
menos laJmpia:l'laJdas, pouco ou nada ltiv•eram .em 
seu ibenefíd10; ·e .ao vel'lem por es.s-e P·aís \fora, 
na Telev!i.são, a~go do qrue se pass·ou, mais de
vem :t-er sdfrido, na caa:me 1e na alma, a dliscr!J
m~nação a que estão, runjusta e fPermanenltoemen
te, su}eilfia:s. 

GostJari'amos que o 'Di·a M'lliil.dli:a!l d'a Crl.atnça 
fosse ,aoompélJillhado tde med~das conaretél!s e ·efi
cazes •em 1ordem ~ ~promoção e Jà reérllizaçãio do 
bem-estar monaíl e mat1Jel'lilaà das criançél!s, peliO 
aJSsumJir da:s Tes1ponsabimidades dos pwis e das 
farrníl1ias e por .uma [egl1sllação adequada do Bs-

taldlo, que lthv.esse em conta os diweitos dlos laJilte
ri-ores, no .respeito da sua liberdade e IIl:O f .acU!l
rtar das oondições matel'li·ais indispensá'V!e.ils. 

Não queremos ser pessimiiStas, mas 3i.I1Jte •a 
mentall~idalde que grassa por toda ra parte, no 
;pl~aJno .tndi•Vlidwal e ooleotiVIO, em que ro 1egoísmo 
úm.pera ·e 10 espírito dte sacrifício 'é r.aro, os fru
tos deste di'a vão ser fratcos ou lllud'os. Os 18Sifo- · 
meados, os 1Sem-1abl'ligo, os sem-cuidados e ·os 
abam.donados, em suma, as desproteg•i.das da 
sorte ou m:iseráve~s, não dlim•ilnuirão, porque tai 
depende ld:wrna conversão liln.Jteri10r dos radUJlltos, 
que não :se procura ou desejta até. 

E, já :agora, para que s·a1iibaLs, a nossa oome
mor~ção ínNma .do Dia Mundial da Crliança 
oanslhshlu em receber !aqui em Casa um rpequeno 
de 9 lélJilOS, .esquáLido e andrajoso, ·r·epleto de 
pi·dJJh_os. No sítio em que vdiVia :fucél!Iiam mais 
seis .irtrnãos. CO;I'ftado o oabelo, 'tomou banho 
e ves:tiu rou:pa Javada, que a qrue trazia se man
dOIU quei.màlr. Cama confortável e com'ida qu:en
:ne e salborosa, pwssaram •a lfi.oar à :sua dispoSi
ção. •Sãio •estas as nossas ceil·ebr,ações, que só 
Deus •sabe, mas que tnos fa~ern ~sta'laJr fogrue
•tes n.a ,alma. Ref1ei'Iimos o facto pai'Ia que tam
bém possails comungar da !IlJOssa a:l•eg.I'Iia. 

Uma eat'lta: l{<'Li, 1no vosso número .de 8 do cor
rente, um caso, l'lefertid:o em AQUI, LISBOA!,. 

'Ollde, de entm vários casos, V'ilnlha o '<le um pe
quenito :que dormia dielbaixo de um !Viaduto, em 

Lisiboa, o que me imp!'lessionOIU 
bastéliilJte. IA·ss.im, e pa:ra oas.os 
oomo o pl'lesente, ou vá ilâ, de 
outros (há imens10s), junto en
vtilo, ·em coueio .registado,. uma 

Oont. na 4. • pág. 

RIB 
O «Chola», nosso chefe dos 

pequenitos, veio ter comigo, trar 
zendo pela mão o F erna111do e 
um relógio que este trazia es
condido. O Fernando, com oito 
anos, veio há dias. A sua vida 
está marcada por face tas de epo
peia, mas epopeia com sabor a 
tragédia. Ontem ia estrada fora, 
numa aldeia já distante, a ca· 
minho da sua terra. Telefona· 
ram, e foi u;m dos nossos para 
o trazer, mas ele só quis vir com 
uma senhora e de carro. 

Hoje, de relógio na mão, fi
cou aqui a conversar comigo. 
His 'ória, histórias, histórias que 
ele contou. Parece tudo uma em· 
b rulhada I O pai não vive com 
a mãe. Um irmão que «era ma
luco» caíu da ca-mioneta e co
m eu um embrulho de remédios 
e morreu. Uma irmã roubou 

AREIAS do CAVACO 
Domingo, 30 de Abril de 1978. Na cidade, bandeir<as ver

melhas e amall'ell<l:s, penduradas em cordlas~ presas nas án'ores 

das ruas, an~oiam a festla do Ttrabalhador. 

Neste domltngo, a~ .SJalir da oelebmção da M.issa das 7,30 h., 

a dois pa~os da ·nossa <?asa, uma jovem vem dizer-me que quer 

ser Rell~s·a e consagrar a sua Vlida em holocausto alegre IIUl 

contemplação e tirlaba!lho escondido aos olhos dJo mundo,_ seg.uin

do malis Ide perto :os passos do Senhor; compreendido p.or uns 

e odiado por OUitlros, mas sempre ao serviço da Igreja, e dos ho-

mens do mundo !inteiro e, concretamente, da ten-a de Angola. 

Mais :a!lém, a \Cerca de 20 Km1 11110 al~o do morro, ~rodea

dos por centenas de fJéis, ~J~eUillidos na Igreja da swa Missão, em 

ee:rimónJi.a aoompanlhad!a pelos batuques e cânticos de AlelU!ila, 

um grupo de jOVlells mzem a sua IP.:ro:tiissão; outro grupo inicia 

a caminhada de vida consagrada a'O anúncio da Mensagem do 

Evangellro oos homens dia sua tetta. 

M:as, a mqwetação provocada pelo sopro do Espírito não 

pára. OonltinUia a escrever-se o IÃW"O dos Actos dos Apóstolos, 

nos tempos de hoje e :em teiTa angolana: Jove~ e adultos inter

rogam-se, Jt:Jocados pe1Jos :aoontecimen·tos, e procuram uma razão 

séria para a sua vida. n~ sul36 terlras, dispersam-se e leVJam 

111'0 coração dia l~ja e .com Ela a Vdda 1a oortms Comrwrld:ades. É 

o Liwo dos Actos d:os Apóstolos,_ V'iw oomo hã cerca de dois 

mJiJI oo.os: «Os que ~ilnlham 1s!ido dils-persos :flomm de lélll.deia •em 

éllldeila, arrmniCi .. aJilldo a \P.a~a!Vra dia Boa NOV'.a.» (A-ct. 8). 

Pa<We Manuel António 

COIMBRA 
muito dinheiro à mãe e esta 
ameaçoUra com a Guarda e ela 
entregou o dinheiro quase todo. 
Uma irmã tem um homem e wm 
bébé, mas o homem não pro
cura, nem quer emprego e vêm 
comer a casa da mãe. O pai 
partiu uma perna e não pode 
tr(J)balhar, mas tem uma bicicle
ta nova. Outras irmãs estão não 
sabe ao111de. Também não sabe 
em que classe anda, na escola. 

Ouvi, · ouvi, ouvi. Coisas cer· 
tas qM eu já sabia. Outras que 
ele revelou com desembaraço. 

Há homens a construir. Há vi· 
das a salvar. 4s facetas de epo
peia do F erTUJJndo têm de inquie· 
tar as nossas vidas à .procura 
de rumo para cada wm. 

É muito p·ossível que o lugar 
do Fernando não seja na Casa 
do Gaiato. Ele terá necessidade 

de lugar adequado ao seu es~ 
do. Ma5 há muitos Fernandos. 
Há muitos Fernandos nas Casas 
do Gaiato. E nós sangramos. E 
·temos de continuar a sangrar 
enquanl o cada um não tenha o 
seu lugar. 

O telefone tocou de novo. Fui 
ateooer. Era alguém a pedir para 
um pequenito de nove anos. O 
pai é um alcoólico e não dá um 
tostão à família. A mãe, sózinha, 
não é capaz de ganhar para tudo 
e para todos. 

Disse da amargura que trago 
pelas vidas que nos têm apre
sentJado e a que não podemos 
acudir. A pessoa ao telefone 
atendeu e não insistiu. V ai fazer 
o que puder. 

P181<1-re Horácio 
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INSTRUMENTOS MUSICAIS -

Recebemos 1000$00 ·de Coimbra. 
De IMoscavide uma carta simpática; 

«Li no vosso jornal que preoisa

vam de alguns instrumentos. Te

nho, cá ~m oasa, Utma viol.a que 
o meu filho já não usa. Pode não 

5er muibo boa, mas sinceramente 

eu não percebo nada de ·instru

mentos. Ag1.1a1deço as T08Sas ora

ções.» 
EnlVidentomenre, mesm~ que não 

seja boa acdtamos a vio1a lp'Ois há 

sempre gente que quer -apren·der 
e não pod~ começax logo colffi. 

uma nova! 
O Emílio re~oou as castanho

l.as! Foi ele o iniciador desta mo

dali·d.a,de musical. Desta feita quase 

toda a malta miúda tem anda.do 

com tahuínhas a ten•tar apanhar 
alguns boques do Emílio. Até já 

fol18. d10s nossos muros os miúdos 

toeam castanho•las! 
O Sabino úJtimaoment~ tem a<n

dado um pouco escondido no que 

tooa ·ao piano. Já não oonseguilmos 

vê-lo tão frequen.tem~·te n•a sala 
da casa 3 agarrado às tedlas! Que 

se passa com ~e? 
Continuam os ensa.i'Os ,para o Fes

tival .da · Oanção a reali71ar no dia 

10 ·de Junho no .nosso srulão. 
Noo continuamos à espera de 

mais donativos ou de instrumentos, 

pois V'ontade não nos falta! 

TEJMPO QUENTE - Começaram 
os banhos na nossa · piscJ.n.a. Os mais 

,pequenitos falam já nos bons mome.n

·1los que com oorteza vão passar na 

:praia. Falam tambbrn nos baldes, nas 
pás de plástico, etc. 

É evidente que não tomos ruarda 
disto para bhes dar. Mas eles andam 
tão ontusi.asmados! 

Dois dele~ viePam ter comigo pedin
ido que eu pusesse ~o jornal uma 

lll()ta falando neles e nos brinquedos 

de plástico .próprios para a época 

halnoar. 

Aqwi . fioa, pois, a nota. Temos es

perança que os lei tores tudo farão 

para ajudar os nossos mais peque

ninos -os «Batallinhas». 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Cri>ança, tu és um ser que vives no 

meio de outros seres e tens o direito 
à:s mesmas regalias dos adultos. Tens 

o direito de te poderes realizar com 
os adultos que t>e rodei,am. 

Criança, é preciso que cresças em 

harmonia com o mun,do e o tempo. 
Não deixes que disponhrum de ti. 

Antes, dispõe tu dos outros ou dis
põe-1le •a ti própria, pois só tu podes 

.rewlizar o teu futuro, 'm!llS com a com

;preensão e aj ud•a de todos nós. 

Quando estudas, brincas, /Passeias, 
etc., pensas que tudo é teu, mas afli
naJ não se pode dizer que seja. 

Quando tu realm ente vais para um 

jardim ou parque infan til, os teus 

1pais pagam pua que te possas diver
tirr ... 

Tens que ser liwe. Tens •que sa•ber 

viver a liberdade •amando os que te 

ll'O'de<iam. Tens que conquistar o teu 

futuro. Tens quo amrur QS que te ro-

diei:rum, ~·as estes nem sempre te amam. 

Vós, crianças, sois algo de muito 
V'álido, sois os futums homens - os 

h'Omens de amanhã. 

'WSIT AS BSCOLAR•ES - C01JI1 o 

fim do ano dectivo à espre1tl8. os pro

fessores o.rganizam passeios pelos ma.is 

variados pO'ntos ,do País.' 

Nós temos si>do muito visitados e, 
regra g'e:ool, os nossos jardins, o'S nlQs

sos oantos de sombra que convidam 

para o almoço, sã•o ocupados por cen

tenas de crianças que nos v.isi'ta!tn 

assidu·amen te. 

Só não con.cor.damos oom o •l!ÍXo 
que depois aqui fica pel.as ruas, nos 

locais onde é oorruido o meren·cheiro, etc. 
1Pedlimos a todos QS Ill10'Íessores, 

que porventUl'a nos venham aJJl.tf.a 
visitar, Q favor de ·avisarem os ru1unos 

pa.Pa terem cuidado oom os ip'apéis, 

sacos de bat-ata frita, ellc. 
Agra·dece.mos a vossa ibo.a col.rubo

ra:ção! E venham sempre, que >as po.r

•tas estão ooertas. 

~arcelino» 

Miranda do ·.Corvo 
• I ' • ~· 

OFICINAS - As Festas estão a 

aoahar e vamos reoomeçrur o5 t:ooha· 
l!b:oo das of]c.i.n.as que, nesta peque-

São valor~s matedaJis estes 
que aqui se mencionam. Não 
v.in'ha, pois, coln. eles parn. estas 
colunas, se 111ão os visse carre
gados de muita renúncia, de 
muitto sacriffcio, e -trumbém de 
mUiito amor. E é a ·existênci·a 
destes valores, em .tantos ami
gos que nos conhecem, que 
.não nos deixa aflig:i•r materia·l
mente com o susJtenbo dos lll'Os
.sos doentes. 

Maria com 100$. Oswald to
dos os meses com 50$. Hum'i,J
de portuense não ~se cansa, 
iguaLmente, numa caminhada 
q·ue já dura vi.nbe anos. M. M. 
do Por-to oom 100$ e com 500$. 
M. ~manda com 2.000$ e 
muoi·to amor pel·os doentes. No 
Espelho da Moda, muitas car
tas e mui·tos embrulhos q'lle 
em tempo nos foraJm entregues. 
Criada Maria com IOO$. Muli
tos assinantes também vão atpa
recendo c~m suas presenças. 
Margarid'a oom 3.000$. Emília 
com 20$. Esposa ami·ga com . 
500$. M. GU'imarães com 520$. 
Anónima da rua das Papoilas, 
está aqui todos os meses. M. 
Helena com 200$ e 2.000$. 
Doente para os doentes com 
200$. Em sufrágio da mãe, uma 
presença habitual do Porto. 
Uma Amélia com 500$ e outra 
com 200$. Alguém com a pl"'i
m eir,a reforma. É uma empre-
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na ausência, estiveram um pouqui

nho parndo~ Os nossos fregueses já 

dizem que noo podem esperar mais, 

mas com aquela cal18. a sor.rir. 

Agora o que é 'Preciso é .deitar mãos 

à obra. Uns vão ·arranjrar madeira, 

outros vão pa:Da as máquinas. Tudo 
trahaJ.ha minha gente, coo:D. a ajuda 

de Deus. 

:LA V OURA - As fumas das .nossas 
e.ementeiras, oom a ajuda do trator 

novo, não há terras que cheguem para 

18Jn:anh!lm'. 

ü tnabO'riStla é o .A'bílio. É só orur

regar no preg10: or·a para ha~ixo, ooa 

para cima; v:1ra p:arn aqu•i, vira para 

•aoolá. 

iO «.Sprin·t» ISJlda com a máquina 

oàe oarro a mo-tor a tratlar >as videill'as, 

hatwteiras e oas á11V'Oil'es. 

O trabalho é a alegria dos noosos 

!Jiapa?Jes. Ouvenn~se enxad!lls a hateJ.T 

illla tePra. Ou!V.em-se vozes a oantar. 

Nós semeámos batatas, miJ•ho, !llhóbo
ra.s, favas e feijão. Plantámos cou

ves, ooma.teiros, !alfaces, pimentos, ce· 

bolo. Enf·ilm~ •tudo é necessário ao fim 

d.o nosso dia a diia. Pedimos a bêm.

ção do Senhor para que nos ilumine 

· a oomeçar outro dri!ll com mais vontade 
e camor. 

Luís 

galda domést.ica. Carlos com 
100$J Funcionártia com 312$50. 
Sampaio com 200$. Lúcia com 
250$. Teresa com 500$. M. Es
perança c·om 300$. M. Abreu 
com 1.000$. Américo, do Porto, 
com 10.000$. Ain.tónio, da Maia, 
com 10.000$ .também. Il'lllãos 
com 5.000$. Corina 30.000$. 
Jubieta •com 300$. Portuense 
qua•lquer, 1t-odos os aneses com 
200$. Que f·idelidade! M. José, 
do Porto, com 200$. M. Rosa 
com 1.370$. Assinante da casa 
dos cem com o seu óbulo. No 
Montepio de Lisboa, 780$ de 
vanos amigos. Mafailda oom 
5.00Q$. Cr'istima com 200$. Um 
cni S>tão de Lisboa com 100$. 
Na Lar do Pont·o, 500$. Médi
ca da mesma cidade, 6.100$. 
Uns 'aprendem a receber, ou
tros a dar! Pai de sete rapa
zes a pensar -no carlvá!"'io desta 
vi1da de hoj-e, com 500$. Fran
celina com 4gua'l soma. Amigo, 
com 88 al!lOS, quer maroar sua 
presença. Quem diz maJl dos 
idosos? E'li-sa com 500$. M. Li
ma com 1.000$. Dois irmãos 
un1idos com 500$. Engenheiro 
·ao fazer 80 anos vem com vin
te e cinco m"l escud-os. Por.a~ma 
de Regina 500$. Emí1ia torna 
com 500$. Princeplina com 50$. 
M. Clementina, com dez vezes 
mais. Raúll com 100$. A lda com 
outro tanto. Oeleste com 500$. · 

· tP Aij. TILHA - ,O casal assinmre 

17022 marca presença oorn 150$00. 

«Uma portuense quw1quer» não es

quece os 'Pobres nQ Dla .da Mãe. Ou

çamos: 

~o fim deste Dia da Mãe escrevo 
para enviar a migalhinha (150$00) 
relativa ao mês de 1}1 aio com destino 
à vossa Conferência Vicentina, à qual 
junto autro tanto por alma de minha 
Mãe e, assim, completar a minha 
.pequenina homenagem neste dia àque
la a que-m tanto devo. De pois da ora
ção, e umas flores simples na sua 
sepultura, vai este óbulo para que; 
por vosso intermédio e a juntar a 
muitos outros que aí chegam, dê um 
pouco de alívio a Famílias que vivem 
amargurada~ por falta de bens ma
teriais indispensáveis à vida.» 

No ~elho d•a Moda - o nosso 
depósito no Povto; cem escudes de 

um anónimo, o mesmo por alma de 

Albertina e cim!co veres mais pela 

mão doO ass.inante 13519. 

O assinante 32960 mand·a «uma 
parcela do meu trabalho para o que 

«Zé Ninguém» com a mesma 
·quanti·a. Agostinho com 100$. 
M. José oom 100$. A:ntonieta 
com 100$ e nodos os meses. 
Com dgua!l nota, L. S.. Casa!l 
amigo com vinte mi'L Arminda 
com 100$. Alice com 420$. No 
Montepio de Lisboa 2.100$. 
Vicentina com 1.000$. Júlia, de 
F•aro, com dez ve~es mais. Ca
scrl amigo, do Porto, oom 2.000$. 
Colégi·o de Vila R.ea'l com um 
presente. M. Cecília com 5.000$. 
EscO'la Primária com 300$. 
Edla e ,jrmã, 1.500$ e 3.000$. 
Na preparação da pr.imeir:a Co
munhão, Paróquia do Porto 
pensou na renúnda e entre
gou-nos 8.000$. Paróquia de 
Lisboa vem ·com 3.000$. Amigo 
com 2. I 00$. Rapazes de 17 anos 
com 500$. A juventude também 
sabe dar. Lisete com 2.000$. 
Na,tália com 200$. Ar'li·ndo com 
500$. Luísa com I 00$. Mãe pe
de oração por seus fi·lhos. Si
mõ9s com 1.000$. .Ailice com 
200$. 

Rosa com a 'Pf•i.meira refor
ma, como cr iada de servir. Al
guém de Coimbra com 700$. 
Ct1iada Maria, de nwo com 60$. 
óbulos de Viiúva! Caridade com 
350$. De P. N. E. 500$. Outro 
tanto de uma Maria. Gu~lher

.mina com IOO$. Amélia cbm o 
dobro. Alice com metade. Fru
to de horas de tr.aba1ho. Ma-
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for mais necessário», 10a'bendo IB.QS P<J

bres 400$00. Ag.ora, vom lá o rassirua.n

te 9790 com 500$00 e uma Íllltenção, 
•acrescentJando: «uma oração surge 
neste Dia Santo para que veja eu e 

todos nós vejamos no Corpo Santís
simo do Senhor o Siruú incomensurá. 
veZ do valor do Bem e da virtude 
consubstanciados nesse Corpo .. :~ 

Mais 200$00 de Al6{Uer, também 
mQti'vfados peLa Festa do Corpo .de 

Deus; ~ara os vossos Pobres, de al
guém que, por ser póbre, manda tão 
pouco». 

Outra vez 100$00, ,do Porto, en:via

d.os pela assi-nante 19737, que roga 
uma preoe ,por sua Mãe e Marido. 

Dez vezes m'ais entregues em nosso 
•Lar do P<>rtQ, p~r mão! anónimas. De 

saldo .de oont!lS com O GAIA TO, 
160$00 d·e wrn assiruante .de Oarva.lhiO

sas (0oimh118.). Avisamos a Rosa, ·de 
S. Mamede de Lnfesta, n06Sa oonhe

cida, que 'Chegou tuào em ordem. 

E faz mu'to jeito! Os amigos àe D. 

Alll1tónio B8liToso aí estão com os 
20$00 ~{) costume. Temos, por fim, 
250$00 da rua Cax·los 'Calisto - :Lis
boa. 

fu llll()me dos iPobres, muito ODri• 
·gado. 

] úlio Mendes 

nuela coon 200$. BraJnca e fa
m:i,}liaJres oottn 500$. Por aJlma 
da mãe e marildo, 100$. Assi
nantes vêm muitas vez,es com 
'acréscimos para o Ca!lvário. 
Por ma~ITdado de Rosalina 
12.000$. Na :igneja da Trindade 
1.000$. Muitas partJill,has de ,do
nativos ·com a Casa de Paço de 
Sousa.. Por uma pequena graça 
1.000$. Al·cima com dez vezes 
ma•i<SI. M. Plassos oom 150$. 
Ami1ga da 1 'Palhaç.a com 250$. 
A1lfredo com 50$. Beatriz com 
500$. Etelvina com 1.000$. 
Adel1i!n,a com 250$. Carlos com 
100$. Com amizade pel'Os netos, 
250$. Ilda cam 70$. Ailda com 
100$. Alguém pede ora cão. Em 
sufráªio de M. EJ.i.sa, 20.000$ . 
Outra vez no Mnn-tep•io de Lis
boa, 2.370$ de presenças ami
gas. Jullieta com 200$ e Ma
nruela com 500$. Dos traba-lha
dores do C. P. Por-tuguês, 
8.3I2$50. F·ernan•da com 200$. 
Primei.na reforma de Ana. Uma 
mãe pede orações. Ele há tan
tas mães alfll:itas hoje em dia! 
Comu111~ar a afi.ição com o<:J ou
tros já é receber força. Enfer
meira ·com 3.000$. Uma libra, 
da Foz. Arlete com 5.000$. Sa
cerdote com 1.000$. M. Luísa 
com 'O'Utro tanto. M. He<lena 
com 100$. De Aveiro muilta 
mef'ceartia e ainda 3.200$. 

Em acção de graças pe1o 
êxito do fi~ho nos exames, 
10.000$. É alguém do Porto. O 
Porto. Sempre o Porto! Opor
to L. Guild 5.000$. Trata-se 
de presença já habi.tual. Ven~ 
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I • r 
· !Estou a escrever na s·emama 
que anrteoede o Dia da. Mãe. 
SiJll,to vontade de oomurnli-car 
oom os l·eiltores o ·turbilhão de 
pen:s·ailnentos que .se aglutimam, 
que me fazem reS'tremeoer a 
18llma e põem em 'Vibração todo 
o meu ser c'orrn as l-embranças 
dest·e dlia. Já sei que ·a puhhl
cação desta crónica v& sai.r 
muito depois e ta'lvez em oca
S'iã.o em que out11as ideias te
~Tão ma'is força. É sempr-e as
sim: o que hoj:e nos impressiiO
IIl!a, ou domina o nosso espírito, 
amalilhã é subs·tituído por al
guttnra cois·a maJis vti()l·erutJa OIU 

com fa·cmas novas. 
Bstou oornvern.oido, porém, que 

mesmo assim não perde a opor
,tfUn:idade. Nem todos pausarão 
lélqll1i os olhos, e muiltos verão 
as >COii'sas por ouwo âll1lgUJlo. 
Quem é oapa.z de limrterp11etar 
oom Vierdade e justiça o sentk 
.i!nbenior do IS·eu Próxdmo? Diz 
bem o nosso povo quoodo oor
m,a que se vêem caros, mas 
IIlão vê:em oorações. 

Não ·quero faila'I' do · amor e 
dia .temura das Mães. Não que-

·twa vem com rigUJall ,sarna. Com 
3.000$, M. Bugénlia. Maria com 
500$~ Noémia · com· 200$. De 
Coimlbr'a válr.ias presenças. Duas 
rirnlãs com 200$. Albertina oom 
1 {).000$. <<'Par:a OS doenlbililhOS» 
- 3.000$. Na Casa . dro Tojal 
fiorarrn alli entregues 11.500$. 
Tlrês anónimas ·com · 600$. Um 
aumento de pequena pen·são. 
Laura e Vlitta com 100$. Mãe 
oom 300$. «Z.é Ninguém» tor
na. Lcrura com 700$. <<'Por •allma 
de uma velhinha mU:itto que
r1dro>, 600$. Irmã 'de Fama1icão 
com 3.000$. <~Por graça rec·e
O:id!a», 500$. <<P.equem.a ajuda 
feiita com rSa>CrifídO>>, da Covti-
1-hã. Professo~a reformadra com 
500$. Isaura com 100$. Lem
blram..ça do ·su'bsíd~o de férias. 
«Por a1ma de mi111ha mãe», 
2.000$. M. Rosa com 250$. 

De Castelo Br.anco, 100$. De 
Fermentões dez v·ezes mads. De 
Se'túbarl, 250$. De Leiria, 290$. 
Dia Régua, 50$. Do Po~to, 500$. 
De . OViar, 200$ e 5.000$. Ou
tra vez o Porto 90m 500$, oom 
600$, coni 200$, c'Om 100$, com 
5.000$. Do Estortill, 500$. De 
Ponte de L'im·a, 1.000$. Da Guar
rda, 50$. De Faro, 10.000$. De 
Venmoim, 1.000$. Da Oovilhã, 
1.500$. Setúba1l toma com 
2.000$. GaJVião 100$ várias ve
z-es. De Li•nda-a-Ve1lrha, 500$. 
Da Figueira, 500$. De Veiga, 
300$. IDa Foz, 500$. De Nha
vo, 3.500$. De Braga, 1.000$. 
De Monção, 50'J$. Ao lado, de 
M·e1gaço, 1.000$. De Grijó, 
2.830$. De Gondomar, 5.000$. 
De ma'is rl·onfS·e, de Inglatterra, 

· 4.000$. De Oliveira de Azeméis, 
100$. 

I 

E que nos perdoem tantos 
que não .referimos, mas nem 
sempre é fácil] ridentifkar quem 
por aqui pqrssa. Muli,to em b~e
ve 'V'Oltarémos. 

~.rro dizer que s'e hro}e me di!I'Ii jo 
,a ti, e posso escrrever, canta~~", 

sor.r:i.r, vi'V:er •a minrha vida, é 
porque t:liv.e Ulma Mãe qrue me 
'apertoo ao oor.ação e com amor 
me doo a v~da. Não ous-o af,ir
ma:r que as Mães são uma lli.n
da Tealidade diante da qual o 
ihromem dob!'la os joelhos, cO!Il
rtJempll·amdo-ta com mí'im1~ta de>
çu~a. Não vale a pena, mesmo 
sem fazer poes·ia, dlizer que a 
·sua fa.oe é eterna primavera 
sempre albetta ao sorriso, que 
não oon'heoe velhi,oe, nem ru
g. a~s. Para quê aifinnrar que o 
seu olhar penetra os cor:ações, 
e .suaJVizando as mai,s vtiol'entas 

· >temtpestadres, a todos leva a 
paz?! ... 1Bar·a q'llê, na maior srirrn
plliddardre, cthailnar-<lhe botão de 
~Tosa, que suave .e lenrtamenJte 
desa/b:rodha, patra enoher de per
f.unre a casa onde vti'V·e?!. . . E 
palia quê, a sO!Ilhar, ou acor
dadto, estando ·e'la vti'Va OIU mor
ta, ohamar-1lhe sol bniliharnte ou 
eSitlrela lum.in1osa que no cami
rnho da vida dlir~i~ge e cor:rige 
os passos do homem?!. . . É 
m~hor fechar os olhos e ~ioar 
em smêncio. 

H-oj-e, antes qwer.o chamaT 
<<Mãe» a todos os que n'os fra
z,em bem. Aprendli islto com a 
J.Jena. Há mu~tos leitOil'es que 
saJbem quem é a Lena re às ve
~es art:é me es1orevem a pergoo
,tJalr pior ·ela. .Agora tem 19 anos, 
mas v.elilo par.a nós aos dois 
anos de idade. Y.inha mulito 
doente e p.a11ecira que aoabara 
de n.as'cer. Duran•te o perf·odlo 
da doença e depoi,s, na CO!Il•va
ILesoett'lç.a, I.P'a&sa{am vários anos 
.e pasS!aram também pela casa 

'f; um paT de noivos com as 
mãos calejadas. 

Bl·e pea:tt•ence a um;a famíl.ita 
de dez irmãos, 'trabalhadores 
da construção diVJH. Ela é fi'lha 
de iL1ltn ex-mineiro, agora pen- . 
siorni.slta do Seguro Sücial, que 
•etm!igrou, há m:uJito -tempo, par-a 
os ·sru'búroi'Os do Porto em bus
rca de mel'hrores condições de 
Vrild'a. 

A 1moça é extroverbidla. O 
moço, não. 

Con1taram ·o seu problema: 
desejam oasar, ma~s <enão en
contramos oasa pr'as nossas 
posses ... h> Então, deCidem-se 
p elLa construção de uma mora
di•a a longo prazo, nos arredo
ves do Borto. 

- Ainda só t·emos Ulma par
te dos alicerces. Eu é que fui 
comprar o cimoo.to - diz-nos 
a moça. S'.a goo'te não se me
xe - acrescenta num des·aba
fo - coun'é que poderemos ter 
casa?! 

Con,tJiiJluámos a ouvir. Quem 
fitCai"i.a 'insensível ao drama des
rt:e par?! 

- Gamo estão fazendo ... ? 

três senhoras que :tiJnham rà f\es
.ponsahitlidade de cU:~da:r dela. 
A L·ooa a todras chamava Mãe, 
porque de todas ~ecebia cari
nhos e ia f.iX!andlo os nomes, 
dizendo <<~Mãe Rosa», <<llVIã·e P·er
rpétwa» ·e «Mãe Dete». 

Da mesm·a forma nesta se
mama o meu pensamento tem 
slido VtioLenrtaJdo com a I·embmn
ça .dos que, ao longo do ano, 
vão colrabo~ando connosco e 
S'i:nto vontade de a todros cha
mar <<Mãe». . 

Aparooe Virl'ar ~omoso e 
Aguada de BaiXIo e com o ape

:~ido B-ai1POS e outras Hel.enas 
e Bar.celos e muitos a diz,erem 
que não d•iga nada. Há diras es
crev~i uma caflta e info~mava 

que era para mim um maT.tírio 
não poder agradecer. O tempo 
roge, as ocupações. são muitas · 
e dn!Versas, e é pr.eCJiso quase 
ldJiádamente pedir ao ~relógio 

que despw~e antes das 5, mas 
sinlto neoessidade de dlizer mui
to obr!iga'<lo aos que vivem con
rn·osco os problemas do.s irmãos 
e maroam pr.esença. I>.reciso 
·afiitrnar~Ihes qrue sem eles não 
.posso atenrder o Latf de S. Do
mingos, nem as 100 famf'l.i·a:s 
que vlis-ito a dez qui.lómetros 
daqu1. 

O Dia da Mãe levou-m·e a 
escr.ever várias cartas e saudar 
tanrtos e tanrtas que nos aju
dam às despesas do dlia a dia. 
Talvez nada dissesse a Geral
des Cardoso, Marques Parche
co, M. Pinto, MarHda, Fernan
da de Leida, J. das Anjos, Luz 
Salgado, Júlias e outros e ou
outras que têm feito as vezes 
de <<Mãe». Na Póvoa e em Cas-

- .c 
- Demos mu!i!tas voltas. Não 

encontrámos terreno! Há lá 
rUIIl.S bons bocados, lã ÍSS'O há, 
mas :não V1end>em! Vamos 'levan
tar a casa no pequentno quin.ta:l 
do ürtrnãü deile ... 

- A q'Lllem .pentence a pro
.priedaJdre? 

- A .senhoria, uma IS'OOhora 
já idosa ... 

- Mas iss•o não está bem!. .. 
- aldver'tlimos. 

mt.rreolham-se. E o moço de
sabafa: - Não tinha dado fé da 
.asneira! 

Nã:o é co:ntJo de c~ianças. Sim, 
a realddade deste mundo que 
nós somos; deste mundo que 
mão ·oferece às famí>lia!S nascen
tes - por isso, quoo,tas se 
.amontoam 1na prom·is·cuidade?! 
- aquilü a que todros os ho
mens .têm di.reirto: uma casa 
com.digrna. E, daí, a<Wntecem 
b:Mndoas em · nosso País. Só 
que, diagtnosticado e ana•lisado 
·o prd!)llema, aindra boje não se 
.aproveita - por carêndas de 
,estrutwras - muita forÇa de 
traba~liho que poderia s·er oo-

telo B.r:anco, em Vi!l·a Nova 
de Gaia e em Braga, em Pe
vi'dém e no Porito vli·vem Famí
Has a pemsar na Famí1Lia do 
Lar Operário em Lamego. E 
assim se vaJi multipllircando o 
car-imhro dlas Mães e ahegJam 
aJté nós S~'os usados, e prendas 
palia a Tômbola, e lálp.i.s e esfe
rog·ráfricas da Rua Capelo e 
toalhas e ~oupas e calçado. 
Não podemos dizer que esta
mos sós, porque vem uma car
ta e uma palavra .reconfortante 
que não debca o noss'o sorrir 
ser trilste, nem o nosso olha~~" 
ca-nSJado, rnem ·despedaçar os 
nossos nervos. COttnJO Mãe aten-

/ 

RETALHO DE VIDA 

3!0 GAIATO 

.ta vem aimda AJlcobaça e ~
guém a lemhraJI' com saudade 
D. Candida da Foz e F.errei~m 

da Costa e Mania dta Be1ra e 
mais todos aqueles a quem já 
tacusám.os os donativos recebi
.dos. E se no fililail juntwmos 
nomes e terras :e pessoas e se 
f.ioaiimos com uma úhka pala
v~ra, Mãe, a vida é meilhor com
preendlida, poderá fazer-se dela 
um poema de amor, um oanto 
de acção de graças, lllill hiirno 
de júlbHo e oom os nossos dons 
fica11mos todos ao serviço dos 
.illmãos. 

Padre Duarte 

O Paulo santos 
Vou ClOinrtar alguma coisa da milnha vida. 
·Sou naJtu.nail do Huambo, onde :nasci ra 17 de NOViem

bro de ·1963. 
Bstri.'V·e mo Huamibo .arté aos seis anos eom os meus paJis. 

Depovs o meu pai faleceu e a mimha mãe, como não podia 
·ter-me com ella, resolveu vdr para Bell1lgu~a, onde estive 
cet'ICa de um a:no ju.n.to de sú. 

A minha mãe trouxe-me rpam a Casa do Gaiato sendo 
t1ec·ebido pelo sr. Padre M·anuel, ·Cl!Ilde estota há 8 .an~s. 

A nll.Lnha ocupação, cá em Casa, é apascentar as ~timrdas 
ovelhas. 

Aoabei este ano a l!nstrução tP,rimã.r1a e estou agOJ:ia 
DJa 5. n olasse do Oiro! o Prepar.attório. 

Por agora nada .mais tenho a dizer. 
Vou ternninar esta minha pequena hli.rstó11i:a, enviando 

um g.r.ande abraço 1a todlos vós queridos leitores e rapazes 
da Ob11a da Rua. 

oarminhada e :a~judada paro a 
legaJ~~dade. 

A nível ofliloia1, s·alvo raras 
excepções, e pelo que .nos é 
dado ver, porucos estão sufi
c-ientemente motivaidos para es
t~m.wlar ·e ajudar - sem pater
:naHsmo - a Auto-construção, 
aqui e aJli oliha;da de soSilaio, 
bloqueada! Talvez pela rotina 
em que se prrooes.sra a chama-da 
habitação social, que flica pelos 
olhos da aara à Nação?! 

Verdade seja, pelas suas 1i
mitações, o Auto-cons·tru·tor não 
preoisa só do financ•iamento, 
mas de faoi1Hdades (que não 
ilegal·idades) cornducoote·s à efec
ti·vação da sua obr.a: rt:erreno, 
projecto, assd.stênda técnic·a, 
Js·enções de taxas e emoLumen
tos ... 

No caso ver.tente, .s·eriam vin
te bmços ·a 1eVJantar m-ora::l:ias, 
nos tempos livres, dentro da 
legalri1dade. Seria uma equdpa 
de itrmã-os, que, de braço-da
do, sen:s·ilbil.izados práticamen
te, forma!iiam Ulilla equipa per
manente que, a longo prazo, rre-

·Paulo José dos Santos 

ç 
solveria o pro!Ylema da habita
ção de oada um. 

Ontem, IIlO regr-esso do · Dia 
V.ioentino, em uma -outra ~<r 
na dos subúrbios do Porto, .cons
tatámos :isso m·esmo. 

- T'ás a ver ... ?! 

Erarm grupos de trolhas re pe
dreiros e carpi111rteiros erguen..: 
dto rsuas mora.dlias em terrenos 
'loteados. Um belo g.rrupo delas. 
E de homens fellizes, mas que 
têm sofirido «as passas do AJ
garv.e>>! 

- É tudo uma famfli a: pais~: 
rii]hos, genros, noras, netos -
tudo trabalha mirnha gente! 

Uns, agarrados aJO ferro. Ou~ 

tros, aos tijolos. Ai:nda outros à 
matssa. Alegria nos olhos. R,e
dobrada força nos braços! 

Não fosse o pouco tempo· 
que dispúnhamos, f.ioaríamos 
ali .para a!VaJl.iarmos o sacrifí
cio destes homens e destas mu
lheres, aJl'ivli:ando-nos um pouco 
o sofrimentro ,amargQ .daquele 
par de noitVos. 

Júlio Mendes 



e O Coração' Imacwado de 
Maria! 

.e boje que a Igreja A vene
J'Ia eVJoc.ando a grandeza do Seu 
COl'lação, wn dia depois da so
lenlidade do Amor de que é 
Oentro :e Fon:te o Ooração de 
Jesus. Quem pode sepal'léll' o 
que Deus uniu pam a Salva
ção do Homem?! Mãe e Filho 
juntam-Se sempre IJ1Ia deV'Oção 
da Igreja. Nenhum outro com
çãl() l"eflecte mais e melhor a 
luz inefável do Amor que Deus 
faz incidk sobre o Homem -
pr:incípio de todo o amor au
têntico 'possível no coMção hu
mano! Nenhum outro é fugo 
mais vivo, aceso do Fogo q~e 
Jesus Wil() trazer à TeNa e que 
quer acender em todos os cora
ções. Depois do Mestre é Ela 
a Mestra do Amor. «Aprendei 
de Mim, que sou manso e hu
milde de coração>>. Ela, que foi 
prepamda para o Rlho desde 
o primeiro instante do Seu ser, 
tioi ·também 0on1tagiada por Ele 
de mansidão e humildade - a 
condição das gnmdtes cois·as 
que pode operar em nós <<Aque
le que é ,poderoso e cujl() lliODle 
é Santo». 

S. Lucas, ltllO capítulo ·segun
do do .seu Evangelho, depois 
de rel1atlar o encontro de J•esus 
no Templ'o em diálogo com os 
doutores, diz de Maria (v. 51): 
«SUJa Mãe guardaw todas es.tas 
coisas no Seu coração)). A Li
turgia ~toma esta paf,avm e faz 
dela a tónica da meditação que 
propõe. 

«Recapitulando con!Sigo -
escreve S. Lourenço Justinia
no - todas I3JS oois:as que, len,.. 
do, ouvindo e vendo, conhecera, 
ó quanto Nossa Senhora ores
eira na Fé e em méritos, quão 
illumin~da era pela Sabedoria 
e mais e mais Se abrasaw na 
Caridade! 

( ••. ) Tu 6 alma .fiel, imita-A.>) 
'Jianta ooiJS!a O iD:OSSO 'COMÇãO 

glllall"dia! Dons de tDeUIS e con
tl"adições que Ele permite <cpam 
nos con.serv:annos IDla humilda
de». 

<<Ãbsolwtam·enJte feliz 1a alma 
da Virgem que, pelo Espírito 
que A babiltava e pelo Seu ma
gistério, obedecia sempre e em 
tudo à voz do Verbo de Deus.» 

Como gos•to desta palaw:a! 

e 1EJe foi sempre um mpaz 
modesto e poupado. Seu 

hdl)by: pintar. Seu supérfluo: 
tintas, telas e pincéis. J01ntou 
as·sim um pequenino pecúlio; 
suficiente para a entrada na 
compra de um oodar. O res·to 
seria coberto por empréstimo 
da Oaixla. 

Entus·i,asmei-o. Tratou de mui
tos, muitos papéis. Fizemos 
con•tas. A renda-·amortiZ'ação 
seria eobeAia pel'o ordenado da 
noiva. O dele ·Seria pal'la vive
rem. Den1lro da modéstia que 
é o hábito e até o timbre de 
ambos., tudo certo. 

Esperou meses. Vei·o o em
préstimo, a conclusão do ap&J.'I

mmenrto 'e o vermo da esoritu
J'Ia. Estã, d·esde há pouco, de 
posse da chave. 

do 

Mias S<Obreveio a desval:ori.-
21ação da moeda, o aumento da 
~a de juro. Pensámos que, 
delllt:ro de uma políttiea social 
de fomento da habittação, a pô
·la ao alcance de proletádos, 
se os senh~ilos não pod,em su
bilr as rendas, também os ban
cos, agora ditos do Povo, não 
poderiam alterar o juro assente 
no contrato do empréstimo. Pois 
enganãm<Hios. A .renda-amor
tização já não é a mesma. Se 
vem ·aí oUitTa desV!atlorização 
(quem está seguro de que não 
venha?), aumenmrá ainda malis. 
O salário da noiva,. ainda por 
cima estremecido pela debili
dade da empresa em que tra~ 
balba, já não chega pam a ren
da. Tem de sair do dele o su
plemento. 

- Como posso casar? Se as 
coisas pioram que nos fica pam 
oomer? Comemos a casa? .•• 

Enqu:anlto outros Rapazes 
noS~Sos, com emprego, com ida
de, com o :legítlimo desejo de 
casar, vão d.iJa-a-dia cre&cendo 
no des·espero da casa que não 
enootÍttram, este, ~do-a já, vê• 
•se em semelhante situação de 
ror~ado adiamento pella :insta
bilidade do tempo presente. 

Que Pátda ingrata se está 
tomando a destes nossos fflhos 
qoo, sobre o Lhe não tterem de
v-ido até agorn quase 1111ada, eles 
que A serviram já quanto lhes 
foi pedido, se acham de •asas 
colltadas para um voo tão jus· 
to, tão salutar como é o da 
constitUJição de mais uma Fia
míli!a oom aHoorces fhmes. 

Colllt. da 1." pág. 

jóia que serwliu p81ra o 'meu ca
samento, jó.ita que ven:derãiO, 
sendo o Sleu produto para o que 
entenderem, ·em benefidio tdos 
muMJO pObres.» 

Cometlltá·rios não os quere
•mos, ipafta que não se ofusque 
<O VíiiVIo ciJntJillar das palavã.as 'e 
'do !acto. Já fomos buscar o pe
queno. No mesmo Vliadlwto, po
t'!ém, .airnda há mais cinco ou 
:Seis ·crianças, 1bambtém ,oom pa
rasitas, à espe11a de quem as 
«·oelebre» e .tire da miséflia. 
Viamos prtJou:rar .tra2íer out,ra, 
!fllrutur.allmen•t:e do seXJo mascu
idno, já que as meniinrus não 
têm 'lugar nas nossas CasaiS. 

8 O Zé Fel'lnmdo é ruma 
'Crli.alilça amorosa, de olhos 

v.i,vos .e empertigados. Tem se
'te mos. De ·UJina ~10quaoidadte 
:pouco .oorrente. de :tudo :flal.a, 
tudo pergoota e rtudo comenta. 
Veio ihá pouco temp:o ,e de to
dos 1se rt:omou coqueluc:he. É 
um ·amor! Se fôssemos pa:hs 
pelo sang.ue Slell'lia ·assim que 
dirítrumos, como vós d1zeis, com 
certbeza, em relação aos V'Ossos 
if1iilhos. [)eirxali -lllOs fala!!' ass,im. 

Plo~s 'bem, o lll'osso Zé Fer
nando acaba de ~acr.escentar à 

N. R. - Etnltretooto, 1a Im· 
p.re:rllSa diária infor,ma que a Cai
xa Geml de Depósitos vai en
viar, ou já ooviou, à .apl'looia
ção do Banco de Por.tuga!l um 
estudo sobre o :pagamento do.s 
emprést:imos. No início, as pres
tações serão Tedu2íidas em re
bção ao normal, meddta!Ilte_ ca
pLtadlização de parte dos j'll!ros, 
que virá a aooesoer às presta
ções reLativas às três quartas 
partes finais dto prazo de pag·a
rnooto, de forma que os ·aumen
tos das prestações lllão •u1Ltlra
pa:ssem, em médi'a, dez por cen
to. 

Vamos a ver! 

e Diferendo nl() fa!luguer de 
uma casa que há mui-tos 

anos nos foi mtlposta .para. que · 
não perdêss·emos o posto dos 
Correios ·na terra. levou-n,os ao 
TribUtnal de Recursos de Ava
l!itações. O processo entrou em 
Julho de 76. Como até à data 
nem resposta nem mandado, 
fumos. Enoontrãmos um andar 
na Rua de Ceuta com aspecto 
de ·ter pas·sado por lá um ven
daval; um funcionário jovem 
leltlldo o jomai e outro idoso 
que me disse estar ·aposentado 
há dois anos e ainda ali por 
favor. 

.Dito ao que ~a, não se acha
va o processo. Que devià saber 
dele uma fun.cionária que não 
estJava porque de J.ticença de 
pan;.o - me infwmou ro senhor 
f3POSentado. 

Fel~mente ela apareceu com 
seu bébé nos bmços e deu com 

1ong.a Us.ta tde t ratamentos de 
que rtemos sddo a'lVIo, ~ao long10 
dos ·mos, o de «·chefe da Mi!S
Sa>>. Sentimo-nos perplltexQS e 
não .atJim:amos com comentá!r!io 
adequado, a não ser um sorr.i-

, so. T·endo 'etm Vli,s.ta 1a lllOssa 
qualidade de , sacerdotes, ·a 
quem 1P.ad Américo deixou es
c.rlto que .tlitVésS>emos oomo 
'<<'OentJro» Ida !Iloss'a ;vl1da 10 Alttar, 
as p al1éWras do lllosso pequeno 
não pod~ deixar de ser mo-
1ftvo de ref11exão. É • que, qum
to mais <<:ohefe da Missa>>, mais 
•estaremos oo nosso 11ugar. 

e A Festa do Mooumenttàl 
,pode oonslilderar-tS·e 'Uma 

!bela jomada ide confraterniza
ção entre os Amigos de denltlro 
e de ifora. Casa esgotada e ... 
taJplausos quentes e pa!itk:iJpalil
ttes. Oat1tas, t ·eLetfonemas e p.a• 
IJ:awas de yiva iVIOZ 'são o coro
~áTio dlo que se passou. Nas 
ca:pas, cerc·a de 75 contos. Os 
Rapazes ·ficaram contentes -e 
nós também. Até palia o a~no. 

No dLa 16 vamQs a Loures. 
I 
{Casa do Gai,ato de Uüsbaa -
S. Alnltão do Toj.aJl - Loures) 

Padre Luiz 

os papéis. Cons1:Java deles um 
único despacho, pedindo mais 
um documento - 11ecado que 
nUlllca nos chegou. 

-Sim senhor, vou mandá
,.,l·o quanto antes - acrescen-
tei. . 

- Mas olhe que não há juiz! 
- m'e retorquiu o senhor ido-
so. 

- Mas af.inal este tribunal 
existe ou não existe? Se exis
te, paM qUJe serve assim? A 
quem posso dJiri.giJMne ·para fa· 
zer sak do ponto morto este as
sUillJto que tem de ter solução? 

- Não -sei, não sei... Está 
para sair uma lei daqul a dois 
meses... T·em de -sair um1a lei 
até Agosto ... Olhe que eu es.tou 
aqui por {laror! Já estou apo
sentado há dois anos ... ! - re
petiu o senhor b.astantfle aga&
tado. 

E com esta fui despachado; 
tão esclarecido como entr3JI"a 
e mais desol'lierlltlado do que 
antes. 

Eu admi·to perfeitamelllte que 
os meus leitores nã'O aceitem o 
que aqui descrevo. Por mim, 
não acreditaria sem ver! Mas 
para ver - atenção! - é pre
ciso tk das 2 às 3 e meia da 
tarde, período de funcl·onamen
to(?) daquele serviço(?!) 

e Sabendo há muito, oomo 
toda ·a gentte, das dUicul· 

dades 111!0 escoamento da bata· 

ta e tendo muioo quem a coma, 
em 7/3/78 pedimos à Juntta da 
F:rwta que n:os desse alguma 
e se não guardasse pwa qual11.
do ela estives·se podre. Respon
deram-IDJOS muito cortezmenite 
que não podia ser. 

Dia 31 de Maio, à tardinha, 
telefonaram-nos que podíamos 
ir can-egar uma camioneta ou 
madJS, num depósito em Leça 
da Pa~eitl'a, mas ·tinha de ser 
no dia seguinte porque depois 
seri!a distribuição da ~restante 

paM alimento de gado. 
Oomo não <temos camioneta, 

nem tempo haVlia já para a ar
mnjar, tampouco s'abí.amos se 
val.e:ria a pena o frete, mandã
mos ·a ntOSSa carrinha que con
segu·iu fazer duas cargas. 

Quanta não é já pa'l"a deital' 
fora? Quanta não terã o mes
mo destiniO, dumnte o tJempo 
em que a vamos gastando, 
mesmo a eotirer batam a todas 
as 'l'efeições? 

Quem lucra com a demora 
em .resolver um problema cujo 
desfecho se sabia de antemão 
qual ia ser? HaVJerá mUiita di· 
lferen~ dos critérios anti-so
citai•s de que se acu-sam (e jus.-
1:Jamente!) ml!tros, que destroem 
produtos necessários ao Ho
mem, a 80% dos homens que 
povoam o m01ndo e passam 
fome, só para manter o preço 
do seu lucro? 

Padre Oarlos 

.,. 

SETUBAL 
e É o atttoz. E~e · tem s.id'o 

objecto de mu1tas oarrlsei
lfas e desân:i·mos cã em Casa. 
Os nossos Y.izirnlhos deixaram 
de o cultiJVM. Há rterras em 
tbmwio. Nós tam!bém já .t·emos 
desaDJimado ·e p'ra tOJossa v.ida 
a::J.ão s•e.ria r:azoável. Mas a ne
ceststidad.e Obl'liga-nos e com a 
.prata da Casa mdamos ta dtei
rt:Ja:r a sememtte. É wma tsemen
<teira muito .tr.a'ballihios·a para as 
nossas posses. Os II"apazes man 
velhos eSitão ooupados nas oBi
'Oilnas e nos estud:os. Adnda on
tem eram 10 horas da noitte 
e o :tr.élltJor ~m,dJava nos !}•ama
çais. Depois de ··.semerudo, as 
canseir.as vão até à •colheita. 
B1e é oonservá-1lo em água, ele 
é élls mon;drus, ,espmtar os par
dais par1a que 10 não comam, 
'a cedlfia, a debulha, a limpeza 
e a secagem. Tudo d·sto tem 
q.ue ·s•er feilbo ta ,preceit'O, e é 
oom os noss·os, mais ·o ti Ma
nei Leitão, que o serviço se 
lfaz. O nosso trabailho é ,a graiil
de escola pam a v.ida. Dele sai 
parle do pão que .oomemos. 
Uns ou1'tiv:am-mo, outros cozem ... 
-IIliO e todos o comemos. 

e J>or (f.a1'al!' em arroz, esta 
-é a 'época dos paTda~s. Eu 

JSei-o por Vila de os v1er :n.as 

mãos dos nossos, desde o matis 
pequen'O ao maJior. Eu m·esmo 
.apanihei lbill ,e com jeiit:Jmo 
para o não amachucar f.ui dá• 
-lLo .ao <(IModestJO». Como ele 
se l'legtalou! Eu não sei quem 
mtalhs fkou consdl.ado: se 'cle,. 
se eu! 

e Com a 'Saída dto Posto oo 
Telescola, tficou 'V'aga uma 

'Saàa. Prleci.sáv,amos duma JSa!lli
nha para os ,maJis pequenos V'e· 
r-em a Televisão e se .r.ecreal'em 
oom jogos e ·leirouras. Fizemos 
j,anelas :noVias e pusemos me
sas e caderilras :que ·a1gJUém nos 
deu. «'V:il1a Rea:l» é 10 rrespan .. 
sável pela ordem ·e asseitO da 
di.ta. E!Le quer .oonf0T.to. El:e 
gosta de v.er .as .ooi,Stas bonittaJS 
e tem .andado de ,roda 'Cle lllós, 
qruer por ltliJn:bas, quer por ga· 
·lertas, quer :por ·cortinados. E 
é com ·este .gosto que nós va· 
mos gtostamldo mais del,es e da~ 
·ooÍJsas de que necesSiitamos. h 
ill'Ossas obraJs vão precisar dE 
tfjilntas, ~vennizes, oorti.n1adios 'E 

não sei que mati·s. Er:a nosS< 
desejo que os mais pequenino.! 
;fossem lhalbiltar a sua zona ,corr 
roam.a.s novas. Vai pensand< 
nisso te diiz-nos QiUJaJlqruer ooisa 

Emesto Pinlto 
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